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RESUMO 

 

O presente artigo levantou a importância do patrulhamento ostensivo como prevenção ao uso e 

tráfico de drogas, que refletirá na sociedade no combate à violência. Para isso foi feito uma 

coleta de dados no Observatório de Segurança Pública do Estado de Goiás. Ficou constatado 

que o crack e a maconha foram as drogas mais apreendidas na praça do trabalhador no ano de 

2017, sendo o horário de maior apreensão no período noturno às 21:00 hrs e fazendo um 

comparativo entre o ano de 2016 e 2017, o patrulhamento ostensivo da Polícia Militar com a 

participação da cavalaria reduziu o uso e tráfico de drogas naquela localidade. Conclui-se que a 

presença da Polícia Militar tem inibido a prática de crimes na praça do trabalhador. 

 

Palavras-chave: Patrulhamento Ostensivo. Tráfico e uso de substâncias psicoativas. Tipos de 

Policiamento. 

 

 

Abstract 

 

This article has raised the importance of ostensive patrolling as a prevention of drug use and 

trafficking, which will reflect in society in the fight against violence. For that, a data 

collection was done at the Public Security Observatory of the State of Goiás. It was verified 

that crack and marijuana are the drugs most seized in the worker's square in 2017, being the 

most seizure time in the night period between at 9:00 p.m. and making a comparison between 

the year 2016 and 2017, the ostensible patrolling of the Military Police with the participation 

of the cavalry reduced the use and traffic of drugs in that locality. It is concluded that the 

presence of the Military Police has inhibited the practice of crimes in the worker's square. 

 

Keywords: Ostensive Patrol. Trafficking and use of psychoactive substances. Types of 

Policing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

         O policiamento ostensivo é uma modalidade de atividade policial exercida pela polícia 

militar em nível estadual e distrital que tem por competência a prevenção e repressão. Esse tipo 

de policiamento é caracterizado à mostra, como por exemplo, o policial fardado. 

     Qual é a influência desse patrulhamento na diminuição do uso e tráfico de droga? Ao 

estudar os aspectos de tipos de policiamento observou-se que o trabalho diuturno da polícia 

militar reduz o índice da criminalidade. 

     O objetivo geral do artigo é mostrar a importância do patrulhamento ostensivo como 

prevenção ao uso e tráfico de drogas, que refletirá na sociedade no combate à violência. No 

objetivo específico desejou-se verificar o policiamento comunitário empregado pela polícia 

militar no patrulhamento ostensivo. Nesse contexto pode-se inserir o trabalho da cavalaria. 

     Este artigo aborda o impacto do policiamento ostensivo nos índices de criminalidade. 

Abordar a temática sobre o patrulhamento se faz importante, uma vez que gera toda uma análise 

do tipo de policiamento exercido pela polícia militar, justificando assim a escolha do tema. 

     Segundo alguns autores estudados tais como: Raymundo (2016),De oliveira e 

Bardagi (2009), Mendonça e Cavalcante (2004), Romanowski e Gonçalves (2004), a presença 

ostensiva da polícia com a participação da comunidade tem ajudado na diminuição de delitos 

em determinadas localidades. 

     Diante disso Fernandes e Junior (2013,p.02), afirmam que esse tipo de policiamento  

além de  planejar e pensar a ação de polícia é um método organizacional, isso significa colocar 

em exercício a convivência da polícia com as pessoas. 

     Além disso Araújo (2006,p.10) fala que esse tipo de policiamento é um modelo 

democrático, que tem a participação de todos, seja na praça, no comércio, na igreja, na escola. 

Toda a sociedade tem o compromisso da garantia do bem-estar de todos. 

     Sabe-se que a criminalidade está em todos os lugares, pessoas são assassinadas e 

roubadas por usuários de drogas para satisfazer o seu vício que muitas das vezes são 

incontroláveis e vale lembrar que os traficantes estão inseridos nesse contexto para manter uma 

vida de ostentação. 

     Mas a polícia tem trabalhado diuturnamente para combater o crime e através do 

patrulhamento ostensivo são usados métodos para enfrentar o crime e um desses métodos que 

englobado pelo policiamento comunitário é a “cavalaria”. Uma tropa especializada que 

necessita de planejamento e organização para o seu emprego. Dentro dessa tropa, que é a mais 
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antiga da polícia militar do estado de goiás, existem projetos de equoterapia para pessoas com 

necessidades especiais, isso mostra uma aproximação maior entre a polícia e o cidadão. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 PATRULHAMENTO OSTENSIVO 

      

    O policiamento ostensivo é um modelo de atividade policial que ocorre à mostra. 

Caracterizado pelo uso de viaturas, farda e distintivos capazes de tornar os agentes 

identificáveis. Segundo a Constituição Federal, art.144 § 5º, às polícias militares cabem a 

policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública. 

    O policiamento ostensivo tem como objetivo agradar as necessidades da segurança 

pública inerentes a qualquer pessoa. É exclusivo das Polícias Militares a fração de tropas 

engajadas que são identificados de longe (DO NASCIMENTO,2014,P.13). 

        Além disso, o conceito de preservação da ordem pública engloba a “reparação”, que 

atende as questões exatas, que estão expressamente conectadas a repressividade 

(Raymundo,2016,p.03). 

     Segundo De Oliveira; Bardagi (2009,p.06), tanto a fase preventiva como a 

repressiva estão diretamente próximas ao combate da criminalidade que é a principal função 

da polícia ( DE OLIVEIRA;BARDAGI,2009,p.06). 

     A função principal do policiamento ostensivo é realizar a prevenção de crimes e 

contravenções penais, tendo em vista que esse tipo de policiamento constitui medidas 

preventivas de segurança (DO NASCIMENTO,2014,p.13). 

    O policiamento ostensivo é visível em todas as horas e em todos os lugares que da 

uma expressão de onipresença e onipotência. Isso faz com que o atendimento da Polícia 

Militar seja com rapidez e segurança, correndo de boca em boca através da mídia.(DO 

NASCIMENTO,2014,p.14). 

        Podemos observar que o policiamento ostensivo é um serviço indispensável 

exercido pela polícia militar, que tem por finalidade a prevenção do crime ou repressão 

imediata. 

 

 

2.2 TRÁFICO E USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 



 4 

 

         Dentro da criminalidade está o tráfico de drogas que tem crescido excessivamente 

em nosso país. A maioria dos crimes estão relacionados ao uso de drogas, onde os usuários 

roubam, furtam e matam para manter seu vício que é muita das vezes incontrolável. 

     Mas o que seria droga? Segundo a organização mundial de saúde (OMS), droga é 

qualquer substância que, introduzida no organismo, interfere no seu funcionamento. A 

Portaria 344/98 traz as proibições da produção, comércio e uso de drogas. Vale deixar bem 

claro que a maconha e cocaína são proibidas em nosso país. 

         Segundo Frasson (2016,p.08) existe uma diferença entre usuário e dependente. O 

usuário é aquele que eventualmente usa a droga para ficar mais contente em determinada 

situação. Já o dependente tem uma frequência com determinada droga, buscando consumir 

cada vez mais.  

         Perante os fatores citados anteriormente é possível constatar através do estudo de 

Borini et al. (2003,p.12), que mostra que a maioria dos usuários de drogas ilícitas internados 

em hospitais psiquiátricos são homens e a cada 8 homens 1 mulher é internada, sendo que 

pouco menos da metade das mulheres tinham idade abaixo de 20 anos. 

     Ainda Borini et al.(2003,p.13) fala que o crack separadamente ou junto com a 

maconha foram as drogas mais usadas tanto por homens quanto por mulheres.             

     É possível observar que o uso de substâncias psicoativas tem aumentado cada vez 

mais. Na cidade de Goiânia-GO foi feito um levantamento de locais para o uso do crack, 

segundo G1 Goiás ( mar. 2012), a polícia civil apontou os 11 pontos críticos de Goiânia 

considerados como cracolândias e que mais abrigam os usuários de drogas da capital, entre 

eles a Praça Universitária e a Praça do Trabalhador. 

     Dentro desse contexto dos usuários de drogas temos a lei 11.343/06 estabelece o 

sistema de políticas públicas sobre drogas. Em seu art. 28: 

         Quem adquirir, guardar, tiver em depósito, transportar ou trouxer consigo, para consumo 

pessoal, drogas sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar será submetido às 

seguintes penas: I - advertência sobre os efeitos das drogas;II - prestação de serviços à comunidade; III - medida 

educativa de comparecimento a programa ou curso educativo. 

       Ainda sobre a Lei 11.343/06 em seu art. 33: 
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         Define o tráfico de drogas:Importar, exportar, remeter, preparar, produzir, fabricar, adquirir, 

vender, expor à venda, oferecer, ter em depósito, transportar, trazer consigo, guardar, prescrever, ministrar, 

entregar a consumo ou fornecer drogas, ainda que gratuitamente, sem autorização ou em desacordo com 

determinação legal ou regulamentar: 

Pena - reclusão de 5 (cinco) a 15 (quinze) anos e pagamento de 500 (quinhentos) a 1.500 (mil e 

quinhentos) dias-multa. 

 

         Dentro desse contexto Frasson (2016,p.09),fala que a conduta do artigo tem uma 

relação mais próxima com as famosas “mulas”,ou seja, pode ser um usuário ou dependente que 

não tem um emprego e quer obter um lucro para satisfazer seu vício. Já no narcotráfico, o 

traficante é o líder do grupo que ocupa um lugar mais alto, cercado de luxos e quem desrespeitar 

suas ordens pode pagar com sua vida.(FRASSON,2016,P.09). 

         O termo tráfico de droga tem uma relação direta com o capitalismo. Uma das  

preocupações vem acontecendo a séculos em nosso país é o exagero de substâncias ilícitas. 

Usuários quando não possuem condições financeiras para conseguir a droga acabam 

cometendo crimes (FRASSON,2016,P.09;10). 

         Podemos observar que o tráfico de drogas acarreta ilegalidades sociais como: crime, 

violência, marginalidade e corrupção, além das taxas de intoxicação por produtos químicos. 

 

2.3TIPOS DE POLICIAMENTO 

    Há vários tipos e modelos de polícia, isso depende de cada história de cada país. No 

Brasil adota-se a polícia de cunho militar e civil. A polícia militar tem como base como base o 

patrulhamento ostensivo e preventivo de crimes. 

     Com a participação de usuários de drogas em delitos, expõe grandes desafios para o 

Estado. A polícia militar do Estado de Goiás tem trabalhado com vários tipos de policiamento 

para aproximar-se da comunidade. Dentro dessa circunstância o “projeto piloto” trouxe 

resultados positivos para moradores da região leste da Vila Pedroso em Goiânia. A polícia junto 

com os moradores fez uma parceria que deram muito certo, transformando as ações de polícia 

de reativas para pró- ativas, onde traficantes de drogas e pessoas mal-intencionadas acabaram 

saindo da localidade. Vale enaltecer que o trabalho teve um reconhecimento nacional disputado 
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no Concurso Nacional de Polícia Comunitária no ano de 2004 (MENDONÇA; 

CAVALCANTE,2004,P.15).  

     Ainda Mendonça e Cavalcante (2004,p.16), a setorização é um novo caminho 

adotado pela Polícia militar do Estado de Goiás que vem em busca do fortalecimento da polícia 

comunitária. O objetivo principal é a interação entre polícia e sociedade para melhorar os 

problemas em determinadas áreas. Com isso a Polícia Militar de Goiás usa as bases 

comunitárias para tratar assuntos inerentes àquela comunidade, assim agindo de forma 

preventiva. 

     Além disso, Romanowski e Gonçalves (2004,p.12) afirmam que o policiamento 

comunitário é uma técnica que mais traz pontos positivos ao combate à criminalidade. Esse 

policiamento é voltado para determinada área, através de programas preventivos. Isso mostra 

que em determinado local pode haver diminuição ou não da criminalidade. Exemplo maior é 

comparar a cidade do Rio de Janeiro com Goiânia.  

     Observa-se que o policiamento comunitário é útil à sociedade. Dentro desse contexto 

a cavalaria auxilia no policiamento comunitário e em operações de choque. 

     Segundo a História e Organização da Polícia Militar do Estado de Goiás (2017,p.22) 

além das atividades típicas de polícia é realizado um método terapêutico e educacional com 

pessoas com deficiências e necessidades especiais junto com o Núcleo de Equoterapia do 

Centro de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santilo. Isso promove um contato maior 

entre polícia e comunidade. 

         Além disso, Pereira (2009,p.02) Dentro do âmbito das operações da cavalaria a 

comunicabilidade exerce uma função primordial no planejamento e deslocamento , isso faz 

com que as decisões sejam tomadas em tempo certo com menor risco para o policial e a 

sociedade.  

         Segundo Ferreira (2015) temos seis motivos para usarmos o policiamento a cavalo, 

primeiro alta mobilidade e baixa velocidade, imponência, visibilidade, estranheza positiva, 

força de repressão e por fim variedade topográfica. 

     Diante dos fatores do policiamento comunitário e o emprego da cavalaria, os 

cidadãos são a linha de frente ao combate as infrações penais, com isso todos os problemas são 

identificados juntamente com a polícia. O patrulhamento ostensivo preventivo rente a 

comunidade tem seu papel fundamental na redução de crime e no crescimento da segurança por 

parte da sociedade (ROMANOWSKI;GOLÇALVES,2004,P.15). 
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         É importante notar que as relações sociais crescem diariamente e a instituição Polícia 

Militar, para acompanhar a sociedade devem evoluir junto, com o objetivo de melhorar a 

prestação de serviço para a sociedade, de forma eficaz e eficiente. 

 

 

3 METODOLOGIA  

 

         O presente artigo científico buscou estudar a importância do patrulhamento ostensivo 

como prevenção ao tráfico e uso de drogas, que refletirá na sociedade no combate à violência. 

Neste contexto, o objeto de estudo foi a praça do trabalhador, setor central, Goiânia-Go. 

     Portanto, para elaboração deste trabalho foram utilizadas obras bibliográficas e 

análise de campo. Inicialmente, mediante consulta a obras bibliográficas, examinou-se a 

importância do patrulhamento ostensivo como prevenção ao tráfico e uso de drogas, levando 

em consideração o policiamento comunitário e a cavalaria. 

     Em seguida, mediante análises de campo, isto é, consultas a dados estatísticos 

disponíveis no Observatório de Segurança Pública do Estado de Goiás no ano de 2017, 

levantaram-se os apontadores de tipos de drogas apreendidas na praça do trabalhador, horário 

de maior apreensão de drogas, quantidade de apreensões e a presença ostensiva da cavalaria 

diminuiu o número de usuários e traficantes comparado com o ano de 2016. 

         Por fim, analisando todos os dados e informações obtidos, foi possível apreciar a 

importância do policiamento comunitário para redução da criminalidade, bem como o quanto a 

filosofia de policiamento comunitário é importante no policiamento a cavalo, gerando, como 

consequência, a diminuição de usuários e traficantes na praça do trabalhador. 

 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

         Neste capítulo em relação ao patrulhamento ostensivo da polícia militar na praça do 

trabalhador, apresento os resultados do estudo de acordo com as coletas dos dados estatístico 

disponíveis no Observatório de Segurança Pública do Estado de Goiás. 

         Primeiramente na Tabela 01, caracterizei os tipos de drogas apreendidas, entendendo 

que essas informações revelam- se fundamentais para o patrulhamento ostensivo. Os dados 

revelaram que as drogas mais apreendidas no ano de 2017 foram o crack e a maconha. 
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         Borini et al. ( 2003) fez um estudo sobre usuários de drogas ilícitas internados em 

hospital psiquiátrico e neste estudo foi constatado que as drogas mais usadas por esses 

pacientes eram o crack e a maconha. Comparando com o presente estudo mostra que essas 

drogas são as mais preferidas pelos usuários. 

         Ainda na Tabela 01, foram apontados os horários de maior apreensão, sendo no 

período noturno entre às 21:00 horas.  

         Malbergier et al. ( 2011) estabeleceu um estudo sobre o uso de substâncias na 

adolescência, dentre elas estavam inseridas o crack, maconha e cocaína. O horário de maior uso 

das drogas foi no período noturno. Comparando tais informações com presente estudo pode- se 

dizer que o horário preferido pelos usuários de drogas é a noite. 

           Tabela 01- Tipos de drogas e horários de apreensão 

 

Fonte: Observatório de Segurança Pública (2017). Adaptado pelo autor (2018) 

 

         Na Tabela 02, os dados apresentaram a quantidade de drogas apreendidas no ano de 

2016, foram 150 gramas de crack, 102 gramas de maconha e 92 gramas de cocaína e no ano de 

2017 foram 100 gramas de crack, 89 gramas de maconha, 30 gramas de cocaína. Pode-se 

observar que a presença do policiamento ostensivo reduziu a quantidade de drogas apreendidas 

na praça do trabalhador. 

         Segundo G1 ( dez. 2017), a Polícia Federal no ano de 2017 apreendeu o maior volume 

de maconha e cocaína dos últimos 22 anos. Foram apreendidas 324 toneladas de maconha e 45 

toneladas de cocaína. 

         O Portal Catalão ( marc. 2017), afirma que a Polícia Militar do Estado de Goiás 

apreendeu 4 toneladas de drogas somente nos meses de janeiro e fevereiro. Comparando essas 

informações com o presente estudo, pode-se observar que durante o ano várias drogas são 

tiradas de circulação. 

 

   Tabela 02- Patrulhamento ostensivo e quantidade de apreensões entre 2016 e 2017 
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Fonte: Observatório de Segurança Pública (2017). Adaptado pelo autor (2018) 

 

         Por fim na Tabela 03, são apresentados dados referente ao patrulhamento da cavalaria 

entre o ano de 2016 e 2017. Sendo que no ano de 2016 foram apreendidas 13 gramas de crack, 

27 gramas de maconha e 18 gramas de cocaína. Já no ano de 2017 foram apreendidas 08 crack, 

23 de maconha e 11 gramas de cocaína. Isso mostra que a presença da cavalaria reduziu o uso e 

tráfico de drogas naquela localidade. 

         Segundo o Jornal Último Segundo (maio.2017), os policiais da cavalaria combatem o 

tráfico de drogas na cracolândia, São Paulo-SP. No domingo dia 21 de março de 2017 foram 

apreendidos 69 pedras de crack, 17 papelotes de maconha, 77 porções de cocaína e R$ 80 em 

dinheiro.           

         A Polícia Militar do Distrito Federal (set.2017), os policiais da cavalaria prendeu um 

homem em flagrante, acusado por tráfico de drogas na Região Administrativa de Samambaia, 

portando 19 pedras de crack, 5 papelotes de maconha e 15 porções de cocaína. É possível 

observar que o crack, maconha e cocaína estão por toda parte e são as drogas mais apreendidas 

pelos policiais militares. Tendo em vista que a cavalaria é mais empregada em ações de choque, 

contudo ela também faz o patrulhamento ostensivo preventivo que tem atuado de forma 

positiva no combate ao tráfico de drogas. 

 

 

Tabela 03- Patrulhamento ostensivo da cavalaria e quantidade de apreensões entre 2016 e                   

                                  2017 
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Fonte: Observatório de Segurança Pública (2017). Adaptado pelo autor (2018) 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

         O presente trabalho possibilitou o estudo mais próximo do patrulhamento ostensivo 

como prevenção ao uso e tráfico de drogas, que refletirá na sociedade no combate à violência. A 

pesquisa de campo realizada na coleta de dados no Observatório de Segurança Pública do 

Estado de Goiás, permitiu levantar quais são os reflexos da presença ostensiva da polícia no 

combate ao uso e tráfico de drogas na praça do trabalhador. 

         Dentro dessa coleta de dados foi possível verificar que a maconha e o crack são as 

drogas preferidas pelos usuários, sendo o período noturno o de maior apreensão, e fazendo um 

comparativo entre o ano de 2016 e 2017, o patrulhamento ostensivo da Polícia Militar com a 

participação da cavalaria reduziu o uso e tráfico de drogas.          

         Pode-se concluir que a presença constante da Polícia Militar tem inibido a prática de 

crimes. Ao final deste estudo, sugerem-se novas pesquisas e publicações aos especialistas em 

segurança pública a fim de acrescentar e consolidar conhecimentos ao patrulhamento ostensivo.            
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